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O primeiro dia de esforço con-
centrado do Senado sofreu forte obs-
t;tução do senador Fábio Lucena 
(PMDB-AM), que prometeu bloquear 
tildas as votações em represália à ati-
tude da Polícia Federal, que tentou 
impedir sua saída de Manaus na tar-
de de terça-feira. Segundo o relato de 
Lucena, sua viagem a Brasília só se 
tornou possível com o habeas corpus 
êxpedido a seu favor pelo Supremo 
Tribunal Federal. 

t O parlamentar amazonense co-
meçou a obstruir os trabalhos do Se 
lado logo na abertura da sessão ves-. 
pertina de ontem, exigindo, com ba-
e no regimento interno da Casa, que 

todos os documentos do expediente, 
inclusive projetos de lei, fossem lidos 
na íntegra. 
iy • Em seguida, denunciou a ação 
dos agentes federais: "A Polícia Fe-
deral tentou impedir-me de sair da 
éâpital do meu Estado, obrigando-
fne ingressar junto ao STF com 
pedido de habeas corpus, concedido 
liminarmente e, assim, assegurando-
Me o direito de ir e vir, para poder 
Continuar a defender a licitude dos 
pleitos do meu Estado, que estão' 
Sendo boicotados pelos Ministérios 
da Fazenda e do Interior, sob o co-
Mando do delegado Romeu Tuma". 
I 

Al i ndo comunicado distribuí-
do ontem à tarde pela assessoria de 
imprensa de Fábio Lucena, o parla-
mentar "foi vítima de abuso de auto-
ridade" na tarde de terça-feira, no 
aeroporto internacional de Manaus, 
quando tentaram revistá-lo e à sua 
bagagem, "em revanche às acusa-
ções de sensacionalistas feitas por 
ele quando da apuração do caso Su-
frama, mais conhecido como crime 
do colarinho verde". 

No mesmo comunicado, a asses-
soria diz que Fábio Lucena vem sen-
do perseguido pelo delegado Romeu 
Tuma, que chegou a telefonar por I  
diversas vezes para sua residência, 
"tentando intimidá-lo para que de-
sistisse das acusações e pronuncia-
mentos que vem fazendo contra o 
diretor do Departamento de Polícia 
Federar', Prossegue o relato, infor-
mando que Lucena se deixou revis-
tar pelos agentes federais e, poste-
riormente, solicitou providências ao 
ministro da Justiça, que mandou 
suspender a revista. "Mas, tentando 
mostrar a •força da autoridade, Ro-
meu Tuma determinou que a revista 
prosseguisse, como estava sendo fei-
ta com todos os passageiros, dando 
ordens especialmente para que fosse 
revistada a bagagem de Fábio Luce-
na." Foi então que ele requereu ha-
beas corpus preventivo contra a me-
dida, atendido pelo STF, "o primeiro 
a se registrar a político após 1964." 
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